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Barretos Construindo
Seu Desenvolvimento

B
arretos caminha a passos 
largos para um novo mo-
mento na sua história. Um 
momento que foi alicerçado 

fortemente na democracia, no diálogo, 
no dinamismo das ações e principal-
mente na determinação. A conquista 
do Parque Agro Tecnológico é o coro-
amento de um trabalho alicerçado em 
dois eixos de fundamental importância: 
sustentabilidade econômica e qualidade 
de vida. O Parque será capaz de propor-
cionar mudanças radicais na forma de 
construir e distribuir riquezas em nossa 
cidade. A idéia é  uma cidade industrial 
ecologicamente correta, esbanjando 
tecnologia, produtos diferenciados e 
que além de tudo proporcione postos 
de trabalho qualificados. É a moderni-
dade tão sonhada. Estamos colocando 
Barretos no mapa nacional e mundial 
da tecnologia, da ciência, do empreen-
dedorismo inovador.

Conquistas como esta não aconte-
cem por acaso. Foram paulatinamente 
sendo sedimentadas nos últimos anos 

de governo, nos quais a idéia principal 
foi dar a Barretos o impulso rumo ao 
progresso tão esperado por todos. Para 
tanto criamos leis que dão sustentabili-
dade jurídica aos investidores privados, 
garantindo aos mesmos  que apostar em 
nossa cidade vale a pena, porque encon-
tram aqui um solo fértil para “plantar e 
colher”.  As coisas foram acontecendo 
quase naturalmente. Vieram os grandes 
supermercados. Os empreendedores do 
ramo hoteleiro que viram em Barretos 
um grande potencial de crescimento 
através das nossas águas termais. O 
Golden Dolphin já é uma realidade e o 
Hotel Barretos Country uma certeza. O 
grupo Blue Point uma nova oportuni-
dade.

Hoje o grupo North Shopping chega 
para investir forte na recuperação do 
Arena Barretos Shopping, o que vai re-
vitalizar aquele local próximo ao novo 
Centro Universitário UNIFEB. Centro 
Universitário este que de 2004 a 2009 
contribuiu celeremente para o aumen-
to da oferta de vagas de curso superior 

em nossa cidade. O que é fundamental 
para uma cidade que busca crescimento 
econômico versus empregos qualifica-
dos. Estamos trabalhando forte na con-
solidação de um Aeroporto Internacio-
nal de Cargas e posteriormente para a 
vinda do Aeroporto Indústria. Em todo 
esse processo foi fundamental a aten-
ção de Deputados Federais e Estaduais 
que acreditam no potencial de Barretos 
e trabalham firme na alocação de ver-
bas, visando acelerar o nosso desenvol-
vimento.

Gosto de tudo isso. Trabalho com 
uma equipe unida, que experimenta 
pela primeira vez em nossa cidade uma 
nova forma de administrar, onde é le-
vado em conta o diálogo horizontal e 
a experiência técnica e política dos co-
laboradores. Tudo visando alcançar a 
excelência nos serviços para a popula-
ção. Foi dessa forma que conquistamos 
recursos de grande importância, foi 
dessa forma que trouxemos uma escola 
agro tecnológica, foi dessa forma que 
conquistamos o Parque Tecnológico, 
é dessa forma que vamos transformar 
Barretos numa cidade mais justa e mais 
humana. Quem anda pela cidade vê as 
mudanças que estão acontecendo. Vê 
a iniciativa privada acreditando. Sente 
um futuro diverso e promissor.

Gosto de tudo isso. Mas deixei de 
propósito um dado para o final. Um 
dado que envaideceria qualquer prefei-
to, principalmente um prefeito pediatra. 
Entre as Regionais de Saúde do Estado 
de São Paulo  somos a que tem menor 
índice de mortalidade infantil do Esta-
do. Isso significa investimento no pre-
sente. Confiança no futuro.
Emanoel Mariano Carvalho



Palavras     Sabiá     03

Diretora  
Ana Rita Bernardes

Editor e Jornalista Responsável
Luiz Alberto Soares  MTB 49.528

  sabiabarretos@sabianet.com.br  (17) 3325-5536

Área Comercial 
Ana Rita Bernardes

Assessoria Jurídica
Rodrigo Moreira

Capa: BrandCompany -SP
Fotografia: Marcio de Oliveira Silva

Periodicidade: Mensal
Impressão: Gráfica Barretos

P
oucas vezes na história de 
uma cidade um novo pro-
jeto vem para determinar o 
seu futuro. E se a cidade está 

sintonizada e pronta para absorver este 
sinal com certeza as transformações 
acontecerão mais rápido, levando-a 
para outro patamar de desenvolvimento 
sócio-econômico. Pois bem! A cidade 
de Barretos está prestes a realmente 
adentrar com o pé direito no Século 21 
e pegar as rédeas do seu destino e do 
destino de mais de 450 mil pessoas: a 
população contida nas cidades vizinhas 
e que com certeza está à espera deste 
passo. Este passo tem um nome: tecno-
logia. Mais apropriadamente: tecnolo-
gia agropecuária. Melhor ainda: PAR-
QUE AGRO TECNOLÓGICO!

A criação do Parque Agro Tecnoló-
gico em Barretos, numa área de 1 mi-
lhão de metros quadrados, enfrente ao 
aeroporto, será um divisor entre o que 
foi o passado e o que será Barretos e a 
nossa região. Não um divisor determi-
nista, que abandona suas raízes calca-
das fundamentalmente na agricultura e 
na pecuária. Mas um divisor de novos 
tempos, que abraça os fundamentos da 
nossa formação histórico-econômica e 
a coloca como ponto de partida, agre-
gando conhecimento, pesquisa, tecno-
logia, empreendedorismo, uma pitada 

de audácia e flerte com um futuro dife-
rente. Futuro que será inevitavelmente 
positivo se soubermos conduzi-lo com 
mãos hábeis.

Sonho? Claro que não. Existem rea-
lidades palpáveis. Uma delas é o fato 
de estarmos no centro da maior região 
agrícola do Estado de São Paulo. Por 
ser a maior em área é também a maior 
em valor total produzido. Em 2008 os 
dados do Instituto de Economia Agrí-
cola mostram que nossa região produ-
ziu R$ 2 bilhões, contra R$ 1,4 bilhão 
de São José do Rio Preto e R$ 1,3 bi-
lhão de Ribeirão Preto. Vamos festejar? 
Vamos, mas é preciso olhar direito es-
tes números. Como temos maior área 
que estas duas cidades seria lógico que 
produzíssemos mais. Contudo os técni-
cos afirmam que precisamos de maior 
produtividade e que com ela dispararía-
mos na frente. Ainda mais, precisamos 
aprender como agregar valor a toda ma-

téria prima que produzimos aqui, trans-
formando-a em produto acabado, mais 
valorizado no mercado e gerando uma 
renda muito maior que a atual.

Pois bem. Produzir mais e agregar 
valor são ações que estão baseadas em 
tecnologia. Hoje fazemos sabão com o 
sebo do boi. Amanhã poderá ser biodie-
sel. Hoje o vinhoto é utilizado no solo 
diretamente, mas pode ser utilizado 
como bio combustível. A acerola, para 
quem não sabe já virou geléia na mão 
das senhoras que fazem parte da Asso-
ciação Agrícola Três Barras. Poderia ir 
além, embaladas em sachês e exporta-
das para o Japão, ou China ou Conchi-
china! Um Parque Agro Tecnológico 
focado em nossa vocação econômica 
é um passo certo rumo ao desenvolvi-
mento, pois traz consigo diversidade no 
âmbito da economia e no mercado de 
trabalho. E distribui riqueza com maior 
justiça.

Hoje as conspirações positivas, todas, 
movimentam a cidade para frente do 
seu tempo. O que fazemos agora per-
tence às próximas gerações! Elas é que 
irão festejar o destemor, a audácia e a 
inteligência da Barretos de hoje! A nós, 
cabe segurar as rédeas do destino aven-
tureiro e acreditar plenamente no que 
há de vir!

Hora de 
Crescer!

“   A cidade: Barretos 
O ano: 2009

O fato: a criação do Par-
que Agro Tecnológico 

O resultado: um futuro 
novo, diversificado e 

inteligente! ” 
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H
á cerca de dois anos o em-
presário e pecuarista José 
Armando Milani perceben-
do que a cidade crescia para 

os lados das suas terras, ao lado da 
rodovia Brigadeiro Faria Lima e pró-
ximo ao Aeroporto, resolveu contratar 
os trabalhos da EMBRAESP, uma das 
mais renomadas empresas de pesquisa 
do País. A EMBRESP tem no seu cur-
rículo clientes como Votorantin, Fun-
dação IBM, Loyds Bank, entre muitas 
outras. O objetivo era saber que destino 
dar para os quase 5,8 milhões de metros 
quadrados daquela região e se a cidade 
estava preparada para acolher empre-
endimentos imobiliários diferenciados. 
Os pesquisadores da EMBRAESP fica-
ram três meses na cidade. Pesquisaram 
tudo. População, número de empresas, 
potencialidade futura, qualidade de 
vida, entre outros indicadores. “Debu-
lharam a cidade nos menores detalhes”, 
afirma Milani. 

O veredicto foi: o local é propício 
para empreendimentos imobiliários 
de alto padrão, tipo condomínio fecha-
do, com sistema planejado de comér-
cio e serviços, clube privativo, área de 
preservação ambiental, unidade escolar 
e, eis o detalhe principal, um business 
park, definido como local de instalação 
de empresas de agronegócios e pesqui-
sa. No veredicto da EMBRAESP vinha 
também o tempo de crescimento da 
cidade. Sem o “business park” Barre-

tos teria um tempo de maturação, com 
o business park esse tempo cairia pela 
metade. Quer dizer, o desenvolvimento 
da cidade estaria diretamente ligado ao 
business park. Dois anos depois dessa 
pesquisa está sendo criado o Parque 
Agro Tecnológico de Barretos. 

A área total que vai se transformar 
Barretos numa nova cidade tem cerca 
de 5,7 milhões de metros quadrados. O 
Parque vai ocupar uma área de 1 mi-
lhão m² quadrados, incluidos 200 mil 
m² de área institucional já doada pela 
família Milani para o Município. “Es-
tamos conversando com uma grande 
incorporadora para trabalhar na con-
cepção do projeto do Parque Agro Tec-
nológico, que deve seguir as normas 
definidas pelo Estado. Mas a idéia é 
criar um projeto diferenciado”, afirma 
com entusiamo Milani.

O potencial desse parque? Trazer 
empresas de inovação, aumentar a ar-
recadação municipal, ampliar a oferta 

de empregos qualificados, fortalecer a 
estrutura educacional e, para a satisfa-
ção de Milani, valorizar mais as suas 
“terrinhas”. Isso é o que se pode cha-
mar de boas conspirações. No caminho 
da família Milani estava o Parque Agro 
Tecnológico. E no caminho do Parque 
estava a família Milani. A iniciativa 
privada tão desejada para que o Estado 
apoiasse o Parque de Barretos. 
Desse encontro nasce o futuro da ci-
dade sem nenhuma sombra de dúvida. 
Pelo menos a valorização imobiliária já 
começou. Afinal para comercializar al-
guns lotes daquela região Milani afirma 
que bastaram algumas horas. Ao serem 
negociados pelos donos os lotes alcan-
çaram uma valorização em torno de 
100%. Hoje esse percentual já triplicou. 

Será uma nova cidade. Na qual tudo 
é planejado e previsto. Com áreas de 
preservação permanente, um parque 
ecológico, comércio planejado, áreas 
de ensino e, pasmen!, até local para a 
criação de um teatro.  Nada mal para 
uma família que já participou da histó-
ria de Barretos atuando nas primeiras 
importações de gado para melhora-
mento genético. Dessa vez a parceria 
entre a família Milani e o Parque Agro 
Tecnológico vai levar a cidade a outros 
rincões, onde a modernidade, o am-
bientalmente correto, a tecnologia e a 
qualidade de vida andam de mãos da-
das. 
Salve os Milani!

A Família
Milani

   A parceria entre a 
família Milani e o Parque 

Agro Tecnológico vai levar 
a cidade a outros rincões, 
onde a modernidade, o 

ambientalmente correto, 
e a qualidade de vida an-

dam de mãos dadas 

“

” 
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A 
região de Barretos é o que 
o Secretário da Agricultura 
e Abastecimento, João de 
Almeida Sampaio, chama 

de “Brasil Rural”, ou melhor, uma re-
gião mantida essencialmente pelo de-
senvolvimento agropecuário, portanto 
morar por aqui, mesmo que em regiões 
urbanas, é fazer parte do Brasil Rural. 
Nossa região é a primeira em valor to-
tal de produção agropecuária do Estado 
de São Paulo, embora seja a sétima em 
área total com cerca de 850 mil hecta-
res. O valor de produção agropecuária 
de nossa região chega a R$ 2,1 bilhões, 
30% maior que a produção de Ribei-
rão Preto e de São José do Rio Preto. 
Somos a segunda região em produção 
de cana-de-açúcar. Somos grandes ex-
portadores de produtos agrícolas como 
o açúcar, o álcool, a laranja, a soja que 
são negociados em larga escala com 
preços definidos pela Bolsa de Merca-
dorias e Futuros.

O Presidente do Sindicato dos Pro-
dutores Rurais de Barretos, Cyro 
Penna, afirma que “agregar valor aos 
produtos locais é um gargalo que pre-
cisa ser resolvido para aumentar a ren-
tabilidade da região”. Cerca de 70% do 
faturamento de tudo que se produz nas 
fazendas se dilui na agroindústria, na 
distribuição, no varejo e nos serviços, 

incluindo supermercados e marcas de 
valor. Sobra para o produtor rural algo 
em torno de 20% deste total, ficando os 
outros 10% para os insumos, defensi-
vos, máquinas, implementos e tecno-
logia para gerar a produção rural pro-
priamente dita. “Isoladamente nenhum 
produtor conseguirá mudar esta reali-
dade. Por isto defendo a importância 
do associativismo, onde o homem do 
campo poderá comprar melhor, produ-
zir mais e melhor, para vender melhor o 
seu produto”, afirma Cyro.

Por outro lado, afirma Cyro Penna, 
Barretos deve pensar globalmente e 
agir regionalmente. Para ele a cidade 
deve sinalizar para a região o cami-
nho para o desenvolvimento, pois tem 
aptidão na produção agropecuária, na 
agroindústria, no comércio e um forte 
setor de serviços. “Acho que a criação 
do Parque Agro Tecnológico tornará 
Barretos referência nacional no setor. 
Produzir tecnologia, pesquisa e desen-
volvimento para a produção de bens e 
serviços baseados no agronegócio vai 
alavancar todo esse processo” afirma. 
Contudo, diz que é preciso conhecer 
com riqueza de detalhes nossas defici-
ências e potencialidades.

Para o diretor do Escritório Regio-
nal de Desenvolvimento Rural, João 

Amadeo Giacchetto essa é uma das 
tarefas que já foi iniciada. Trata-se do 
Plano Municipal de Desenvolvimento 
Rural, que começou em todo o Estado 
de São Paulo e vai apresentar um diag-
nóstico das principais cadeias produti-
vas de cada município e desenhar um 
mapa das potencialidades do municí-
pio, da região e, finalmente, de todo o 
Estado de São Paulo. Quando esse per-
fil estiver finalizado, para todas as ca-
deias produtivas, será possível planejar, 
investir e se organizar melhor. “Vamos 
realizar projetos mais focados e que re-
almente aumentem a renda do produtor 
rural”, explica Giacchetto. 

O reflexo desse trabalho atinge di-
reto o município em alguns aspectos 
importantes como o controle do êxodo 
rural, aumento da arrecadação munici-
pal e organização dos produtores, seja 
ele, grande, médio ou pequeno. Outro 
ponto importante é conseguir fazer um 
arranjo produtivo local onde o peque-

A Terra
Prometida

“  São Paulo é responsável 
por 1/3 do setor de 

agronegócio realizado no 
Brasil.  Barretos é a região 

de maior produção agrope-
cuária do Estado ” 



Agropecuária      Sabiá    07

“Agregar valor aos produtos 
locais é um gargalo que 

precisa ser resolvido para 
aumentar a rentabilidade 
do produtor e da região

” 

no proprietário seja incluído e possa ter 
renda, gerar empregos e fixar o homem 
no campo. Com 9.962 propriedades ru-
rais, a maior parte destas com menos de 
50 hectares isso passa a ser crucial para 
o desenvolvimento de toda a região de 
Barretos O pequeno produtor entra em 
novas frentes produtivas, que incluem a 
fruticultura, a horticultura, os produtos 
naturais e numa fase, mais adiantada, 
os produtos orgânicos. “Afinal quem 
estará mais capacitado para abastecer 
as cidades senão os pequenos?”, per-

gunta Giacchetto. 

Barretos já tem uma missão na sua 
história futura: puxar o desenvolvi-
mento rural sustentável da região para 
uma posição maior ainda, trazendo 

consigo os 18 municípios que são par-
ceiros importantes nessa caminhada. 
Afinal o município de Barretos é um 
dos maiores do Estado de São Paulo 
em área. Com um detalhe: temos uma 
MARCA reconhecida. A contribuição 
do setor agropecuário no PIB municipal 
é em torno de R$ 250 milhões, 4 vezes  
maior que de Ribeirão Preto e 13 vezes 
maior que São José do Rio Preto. 

Ai está nossa força, nossa história e 
nosso futuro!
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U
ma nova fase na história de Barretos está para acontecer com duas rubricas históricas. Uma do Secretário de Desen-
volvimento do Estado de São Paulo, Geraldo Alckimin, outra do Prefeito Municipal de Barretos, Emanoel Mariano 
Carvalho. Neste momento nossa cidade terá dado um salto no seu tempo e se posicionado definitivamente rumo ao 
Século XXI. A partir dessas rubricas nasce uma nova noção de desenvolvimento e progresso econômico sustentável. 

Trata-se da criação do Parque Agro Tecnológico, um espaço físico destinado a empresas e com uma missão fundamental: unir 
a pesquisa de ponta focada no agronegócio que prolifera no meio acadêmico e científico ao empreendedor. Este será o agente 
transformador de pesquisas em produtos e serviços agregando alta tecnologia 

Um novo marco
Para Barretos

Hoje todos estão acostumados com o 
Google. Pois este serviço nasceu no 
mais famoso Parque Tecnológico que 
se tem notícia, o Vale do Silício. De-
pois dele um novo modelo de desenvol-
vimento econômico foi colocado a dis-
posição do homem e tem sido adotado 
no mundo todo. No Brasil existem atu-
almente 74 Parques Tecnológicos, 35 
destes na região Sudeste. Em dezembro 
de 2008 o governo de São Paulo liberou 
R$ 16,8 milhões para serem investidos 
na ampliação e criação de 10 parques. 
Seis já existiam e o objetivo é fortale-
cê-los. Quatro estão sendo criados este 
ano. Barretos foi uma das primeiras 
cidades a ter seu Parque aprovado no 
novo plano do Governador José Serra. 
Isto significa que nossa cidade estará 
apta a receber empresas de inovação 
tecnológica focadas na agropecuária, 
na qual somos especialistas e temos o 

maior valor de produção do Estado de 
São Paulo: R$ 2,1 bilhões. 

Para chegar até este momento um gru-
po de notáveis se debruçou quase ob-
sessivamente nos últimos meses. Esse 
grupo ficou encarregado de montar o 
projeto do nosso Parque, unir as enti-
dades envolvidas, convencer pessoas, 
discutir, propor mudar, viajar várias ve-
zes, refazer, até ter o sinal positivo do 
Secretário Geraldo Alckmin que veio 
como uma premiação: “Estou surpre-
endido com a capacidade de Barretos 
que em tempo recorde criou um projeto 
da mais alta qualidade e irretocável”. 
Dentre estes notáveis estão o prefeito 
Emanoel Mariano Carvalho, que soube 
conduzir a proposta, delegar e princi-
palmente acreditar nos seus parceiros: 
Eliazar Ceccon, Secretário de Governo 
e Gestão Estratégica, Fauze Daher, Se-

cretário Municipal de Desenvolvimento  
Econômico, Júlio Vilela Sallis, Diretor 
de Indústria e Comércio, Samir Karnib, 
Diretor de Tecnologia, Wanderley Dib, 
Diretor do IBT, Álvaro Fernandez Go-
mes, Reitor da UNIFEB e o vereador 
Reginaldo Silva, responsável pela Lei 
que define a área do Parque Agro Tec-
nológico em Barretos.

Luiz Alberto Soares

Assessoria de Im
prensa - Secretária de D

esenvolvim
entoAssessoria de Im

prensa Prefeitura M
unicipal de Barretos
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 O parceiro José Armando Milani 
Mas é preciso um destaque especial à 
figura do pecuarista José Armando Mi-
lani Filho, que foi o fiel da balança. No 
acordo com o Estado a primeira exi-
gência era ter a participação da inicia-
tiva privada no projeto. O pecuarista 
embasado por pesquisa feita pela EM-
BRAESP fecha parceria com o grupo e 
disponibiliza cerca de 1 milhão de m², 
em região nobre da cidade, em frente 
ao Aeroporto, para ser destinada ao 
Parque. Deste total Milani já cedeu 200 
mil metros quadrados para o Municí-
pio, que investirá na área institucional. 
No local será construído o coração do 
Parque que terá centro administrativo, 
de convenções, de negócios e logística, 
incubadora de empresas, condomínio 
industrial, vários laboratórios e insti-
tuições de pesquisa. O restante da área 
800 mil m² será comercializado pela fa-
mília Milani, que está em contato com 
grandes incorporadoras estudando o 

melhor projeto para o Parque. “Quere-
mos fazer naquela região algo para ficar 
na história de Barretos e um presente 
para as próximas gerações”, afirma o 
pecuarista. 

A importância da criação do Parque 
Agro Tecnológico de Barretos já alcan-
çou outras cidades. De Ribeirão Preto, 
de São Carlos, de São José dos Cam-
pos são muitas as vozes parabenizan-
do  Barretos por esta conquista.  Para 
o Consultor Especial do Parque Tecno-
lógico de Ribeirão Preto, Sérgio Mas-
carenhas, “Papa” do assunto no Brasil 
e no mundo, a criação do Parque de 
Barretos representa um avanço não só 
de Barretos e região, mas do Estado e 
do Brasil. “O agronegócio tropical já é 
uma longa tradição de Barretos. Criar 
um parque com esse foco é uma coro-
amento de uma atividade na qual Bar-
retos já é especialista”, afirma Masca-
renhas. Para ele a equipe que trabalhou 

na sua consolidação criou um projeto 
de notável importância para o setor “e 
para a ciência do Brasil”, completa.

Parque Tecnológico
Mas afinal o que é um Parque Agro Tec-
nológico? A princípio pode ser definido 
como uma área geográfica delimitada 
e destinada à instalação de empresas. 
Contudo alguns detalhes fundamentais 
tornam esta área especial: primeiro, 
as empresas terão como compromisso 
incorporar ciência e tecnologia e pro-
duzir inovação destinada ao setor agro-
pecuário e de agronegócios. Segundo, 
estas empresas têm que incorporar uma 
política de responsabilidade social e 
ambiental para sua atuação no local e 
também agregar estes valores aos pro-
dutos e serviços que venham criar para 
o mercado. Terceiro, as empresas terão 
a disposição um setor institucional que 
vai colaborar de perto em todas as eta-
pas da criação, formatação, logística 
de distribuição, estudo de viabilidade 
e marketing de todo produto e serviço 
idealizado pelas empresas instaladas no 
Parque. 

De mais a mais ao participar de um Par-
que Agro Tecnológico a empresa estará 
automaticamente interligada a outras 
empresas, outros parques e centros de 
pesquisas do Estado, Brasil e até do 
mundo. Isto significa ter acesso às ino-
vações do mundo tecnológico, partici-
par de um fluxo de informações sempre 
voltadas para as novas tecnologias, ter 
maior facilidade na busca e solução de 
problemas operacionais. Mas os benefí-

1
milhão de metros 

quadrados - área total 
do Parque Agro Tec-
nológico de Barretos

20%
já foi doada para o 

município para área 
institucional

Prefeito Emanoel Mariano Carvalho e José Milani 
assinam cessão das terras para área institucional
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cios vão muito além. As empresas pode-
rão contar com apoio de várias institui-
ções financeiras, como BNDES, Banco 
do Brasil, que têm linhas de financia-
mento subsidiadas para quem trabalha 
com inovação. “Importante é que vão 
estar conectadas com instituições como 
a FAPESP, FINEP, BID, Fundações 
Internacionais sempre interessadas em 
compartilhar idéias e resultados e com 
novas fontes de investimentos”, afirma 
o Secretário Municipal de Governo e  
Gestão Estratégica, Eliazar Ceccon.
 
Um benefício direto definido pelo go-
verno do Estado é a utilização dos cré-
ditos de ICMS. As empresas poderão 
utilizar os créditos do ICMS apropria-
dos até novembro de 2010, ou ainda, 
utilizar o imposto para pagar bens e 
mercadorias nos projetos de investi-
mentos feitos nos Parques Tecnológi-
cos. Para utilizar estes  benefícios as 
empresas deverão investir pelo menos, 
R$ 500 mil e ter um saldo credor de R$ 
100 mil. Ainda, 50% dos bens e merca-
dorias nacionais que forem adquiridos 
para os investimentos no Parque devem 
ser de empresas paulistas. “O crédito 

acumulado do ICMS não implica na 
perda de arrecadação, porque o incen-
tivo é significativo para a economia do 
Estado”, explicou o governador José 
Serra durante o lançamento do Projeto 
Pró Parque.

Inclusão empresarial
Uma contrapartida importante que o 
Parque Agro Tecnológico deverá ter é 
a inclusão empresarial, contemplando o 
pequeno, o médio e o grande empresá-
rio. Um Parque só terá sentido se na sua 
concepção estiver uma forte tendência 
em unir vários atores econômicos para 
atuarem conjuntamente. Afinal, no bojo 
do projeto Parque Tecnológico está a 
busca por um desenvolvimento eco-
nômico sustentável, com distribuição 
de riquezas e melhoria da qualidade de 
vida para todos. Definido por Alckimin 
como ambiente de nucleação, o Parque 
Tecnológico terá a tarefa de fazer to-
dos os setores econômicos interagirem 
entre si e uma das tarefas da estrutura 
institucional será buscar esta aproxima-
ção.

Hoje, por exemplo, a vinhaça, sub-
produto da cana-de-açúcar, é utiliza-
da como fertilizante e, simplesmente, 
lançada na terra. Existem estudos para 
reutilizar este subproduto e convertê-
lo em biogás, produzindo energia para 
movimentar turbinas. O substrato dessa 
conversão é um liquido melhor aceito 
pela terra porque contém os mesmos 
nutrientes iniciais e não é tão agressi-
vo como a vinhaça. Uma empresa que 
estudasse o melhor meio de aproveita-
mento da vinhaça estaria criando um 
serviço ou produto de grande valia não 
só para a Usina, mas também para a co-
munidade. Primeiro porque a vinhaça é 

um gargalo da indústria canavieira, se-
gundo porque o impacto ambiental com 
esta transformação seria bem menor. 
Quem unir pesquisas feitas no meio 
acadêmico sobre o assunto vinhaça 
com o empreendedor que vai transfor-
má-las em equipamentos para otimizar 
sua utilização encontraria um mercado 
promissor: as Usinas.  

De acordo com Wanderley Dib que es-
tuda há mais de 20 anos o agronegócio 
existe uma grande variedade de estudos 
feitos em centros acadêmicos de todo o 
Brasil que poderiam estar disponíveis 
para alavancar de vez o desenvolvi-
mento econômico da região. Barretos, 
diz ele, é respeitado no setor de insemi-
nação artificial graças ao empreende-
dorismo do pesquisador e empresário 
João Casagrande. A SEMBRA é um 
modelo de empresa agro tecnológica. É 
uma empresa que foi norteada por pes-
quisas, incorporou tecnologia e soube 
colocar serviços e produtos a serviço 
da comunidade, em particular, da co-
munidade formada pelos pecuaristas, 
hoje um dos maiores produtores de 
gado bovino do mundo. “São empresas 

Diretor do IBT  Wanderley Dib
Doutor em Energia e pesquisador

em Agronegócios

Secretário Municipal de 
Desenvolvimento Econômico,

Fauze Daher
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transformadoras como esta que o Par-
que deve estimular nas diversas áreas 
do conhecimento e nos variados seto-
res produtivos ligados ao agronegócio”, 
afirma Dib.

Impactos positivos
A incorporação de pequenos e médios 
empresários que trabalhem em bus-
ca de resultados para todos, junto aos 
grandes, é um tendência dos Parques 
Tecnológicos. Das 568 empresas insta-
ladas em Parques Tecnológicos, cerca 
de 90% são de pequenas e médias em-
presas, segundo pesquisa realizada pela 
ANPROTEC (Associação Nacional de 
Entidades Promotoras de Empreendi-
mentos Inovadores). Esses números 
garantem a sustentabilidade econô-
mica formada pelos Parques, uma vez 
que os mesmos não ficam apoiados por 
um grupo pequeno de empresas. Hoje 
a receita total dos Parques Tecnológi-
cos do Brasil está na ordem de R$ 1,68 
bilhões. Os cofres públicos também 
agradecem pois recebem cerca R$ 116 
milhões de impostos. 
Para o Secretário Municipal de Desen-

volvimento Econômico de Barretos, 
Fauze José Daher, os investimentos ad-
vindos do setor público e da iniciativa 
privada para o Parque trarão benefí-
cios nos custos de produção, melhoria 
de qualidade, ganho de produtividade 
além de poder conquistar royalties com 
inovações nesta área. Numa lógica eco-
nômica, diz Daher, o aporte de recursos 
em nosso meio, naturalmente vai im-
pactar em todos os segmentos da cadeia 
produtiva com reflexos em todos os 
setores da comunidade. “Além disso, é  
preciso considerar que Barretos estará 
se transformando num dos grandes cen-
tros de investimentos na área de pesqui-
sa cientifica e inovação tecnológica in-
dispensáveis ao dinamismo do mundo 
moderno”, afirma.

Educação 
A educação é outro setor que sofrerá 
profundas transformações. Pesquisa da 
ANPROTEC mostra a criação de 27 
mil postos de trabalho no conjunto de 
Parques em todo o Brasil, desde quando 
começou esse movimento em 2000. O 
mais importante é que do total de pos-

tos de trabalho criados, 22 mil são de 
nível superior ou para pós-graduados. 
Para o vereador e doutor Reginaldo Sil-
va a lógica do Parque pede a concen-
tração e a interação entre as entidades 
que desenvolvem pesquisa e ensino e as 
empresas privadas de base tecnológica. 

Portanto é certa a vinda de universida-
des públicas como a UNESP, a USP e a 
Unicamp entre outras. Será criado um 
novo universo educacional em Barre-
tos. As novas universidades públicas 
vão consolidar Barretos definitivamen-
te como pólo educacional regional, 
especialmente na área agro tecnológi-
ca. “Quem ganha com isso é a comu-
nidade, com maior oferta de vagas em 
universidades públicas e maior geração 
de emprego e renda para os jovens já 
formados nessas universidades e na re-
gião”, afirma. O vereador foi autor da 
lei que define o local onde será constru-
ído o Parque Agro Tecnológico.

Uma nova cidade
 O Parque Tecnológico de São José dos 
Campos é uma boa mostra das possibi-
lidades desse tipo de empreendimento. 
Lá o Estado e a Prefeitura já investiram 
cerca de R$ 50 milhões e empresas 
como a Petrobrás, a Vale do Rio Doce, 
entraram com R$ 500 milhões de reais. 
A estimativa é que em 20 anos uma 
população de 94 mil pessoas seja resi-
dente e trabalhadores do Parque de São 
José dos Campos. Em Taiwan esse nú-
mero chega a 110 mil pessoas. “É o sur-
gimento de uma nova cidade planejada, 
com ambiente saudável, indústrias não 
poluentes e geração de emprego de alta 
renda para muita gente”, afirma o pre-
feito Emanoel Mariano Carvalho.

 Diretor Municipal de Indústria e Comércio, Julio Villela e o Diretor Municipal de 
Ciência e Tecnologia, Samir Karnib, integrantes do núcleo de trabalhos Pró 

Parque AgroTecnológico de Barretos

Vereador Reginaldo Silva autor da Lei 
que define o local do Parque



N
os últimos dois anos observa-
mos em Barretos um grande 
avanço na área educacional 
com vários empreendimentos, 

por assim dizer, na melhoria do ensino 
da cidade e da região. Tivemos a vinda 
da Universidade Aberta – UA, iniciativa 
da Secretaria da Educação de Barretos, 
Barretos foi contemplado com um IN-
FET – Instituto Federal Educação Ciên-
cia e Tecnologia, a Fundação Educacio-
nal de Barretos é promovida a Centro 
Universitário (agora UNIFEB) pelo 
Conselho Estadual de Educação – CEE, 
a Faculdade Barretos amplia seu cam-
pus, a cidade recebe o Colégio PLUS 
COC e o Colégio Técnico LICEUTEC, 
e estamos prestes a ter uma Faculdade 
de Medicina altamente moderna e atual. 
Com certeza nenhuma cidade em nossa 
região teve tantos eventos na área edu-
cacional como a nossa, o que nos faz 
olhar para o futuro e sem medo de errar. 
Ver Barretos como um Pólo Educacio-
nal forte em nossa região, comprometi-
da com um ensino de qualidade para for-
mação de novos talentos. 

Assim como a cidade tem a Festa do 
Peão como um grande evento cultural, 
reconhecida internacionalmente, esta-
mos caminhando para nos consolidar 
num futuro próximo como a Cidade da 
Educação Acadêmica. Tal perspectiva 
com certeza trará um grande avanço 
para a cidade em termos tecnológicos, 
gerando um desenvolvimento susten-
tado e organizado de nossa cidade, onde 
nossos filhos não mais precisarão sair de 
nossa cidade para terem uma excelente 

oportunidade de emprego e aqui per-
manecerem, gerando mais desenvolvi-
mento e uma qualidade de vida cada vez 
melhor para todo cidadão Barretense.

Em sintonia com o avanço educacional, 
Barretos está prestes a dar um grande 
salto em seu desenvolvimento com a 
vinda do Parque Tecnológico, evento 
este que marcará com certeza um novo 
rumo para Barretos e marcará na sua 
historia a administração atual. Desde 
o inicio o UNIFEB foi chamado a par-
ticipar pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico de Barretos nos tra-
balhos para a concretização do projeto 
do Parque Tecnológico, onde, com a 
participação conjunta do IBT, todo o 
projeto foi desenvolvido em pouco mais 
de alguns meses e enviado a Secretaria 
de Desenvolvimento do Estado de SP. 
Desse modo Barretos demonstra seu 

alto grau de organização em unir várias 
forças vivas da cidade com um único 
objetivo: o desenvolvimento da cidade, 
o desenvolvimento da qualidade de vida 
de seu povo.

Na UNIFEB caminhamos juntos com 
todo esse espírito de desenvolvimento 
e crescimento que a cidade vem apre-
sentando. Em nosso primeiro ano de 
Centro Universitário, administrado pela 
Reitoria e fiscalizado pelo Conselho Di-
retor, pudemos demonstrar um alto grau 
de organização e uma grande harmonia 
em nosso trabalho, verificado em nosso 
crescimento de número alunos em torno 
de 30%, o lançamento de 7 cursos no-
vos (Engenharia de Produção, Química, 
Mecânica e Ambiental, Física Médica, 
Licenciatura em Biologia e Pedagogia), 
além de oferecer o curso de Farmácia 
Bioquímica no período noturno. 

Cidade 
Educação

Reitor Álvaro Fernandes Gomes, UNIFEB-Barretos, parceira na consolidação do 
Projeto do Parque Tecnológico de Barretos: “Barretos mostra-se unida em busca 

do desenvolvimento da cidade e da qualidade de vida de seu povo”

Álvaro Fernandes Gomes
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Em 2009 inovamos com o processo sele-
tivo de inverno com o lançamento do 
curso de Educação Física, perfazendo 
assim em 8 novos cursos em menos de 
dois anos de Centro Universitário. Com 
sua marca de qualidade no ensino esta-
mos nos preparando para galgar mais, 
oferecer mais para nosso povo barret-
ense e também da região. Talvez muitos 
não saibam, mas, temos um corpo do-
cente da mais alta qualidade, sendo que, 
mais de 80% são mestres e doutores 
formados pelas melhores universidades 
do Brasil (USP, UNICAMP, UNESP e 
Federais). 

Temos um programa de Mestrado pro-
fissionalizante aprovado pela Capes (co-
ordenação de aperfeiçoamento pessoal 
de nível superior)  na área de ciências 

odontológicas, e com certeza não para-
remos por ai, aguardem! No ano de 2008 
construímos 10 novas salas e para esse 
ano de 2009 já terminamos a construção 
de 4 novas salas, mais 6 novos labo-
ratórios, além de várias reformas nos já 
existentes. Ampliamos nosso acervo da 
biblioteca e vários equipamentos foram 
comprados para nossos laboratórios. 
Para 2010 já estamos planejando a con-
strução de mais salas, bem como mais 
laboratórios, tudo isso para oferecer aos 
nossos alunos um ensino de qualidade, 
marca essa registrada em nossos 45 anos 
de atuação no ensino.

Vamos caminhando 

para consolidar 

Barretos, num 

futuro próximo, como 

a Cidade da Educação 

Acadêmica
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